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RESUMO 

A sobrevivência de uma empresa depende muito das decisões estratégicas que os gestores 

tomam para ela. Toda empresa busca métodos de se tornarem mais competitivas e rentáveis. 

Uma das mais importantes informações para tais tomadas de decisões é em relação ao custo 

do produto, através do qual pode-se fazer análises sobre a rentabilidade do produto. Neste 

trabalho é abordado a importância da utilização de um método de custeio já verificado para a 

realização da gestão de custos de uma empresa. Nele consta como foi desenvolvido a escolha 

do método a ser utilizado e algumas dificuldades na implementação do mesmo. Com este 

trabalho é possível ver que, mesmo utilizando um método mais tradicional como o custeio por 

absorção, é possível encontrar custos mais próximos do real. Isso nota-se com a diferença 

entre o custo encontrado utilizando o custeio por absorção e o praticado pela empresa, onde o 

encontrado foi 42,5% maior que o praticado. Assim, vê-se a necessidade e o quanto é 

fundamental ter conhecimento dos custos de seus produtos para a partir deles poder tomar 

decisões e realizar planejamentos estratégicos. 

 

Palavras-chave: custos; gestão de custos; metalmecânica; custeio por absorção 
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1 INTRODUÇÃO 

Buscando maior produtividade, eficiência e rentabilidade, as empresas estão constantemente 

em mudança (MONTEIRO et al., 2015). Os gestores, precisam dominar conceitos complexos 

e devem ser capazes de colocar em prática ferramentas gerenciais, para que possam tomar as 

melhores decisões, levando a organização a obter lucro (MACHADO et al., 2015).  

A sobrevivência de uma empresa depende das decisões tomadas por ela e das metas 

estratégicas traçadas para que seja possível alcançar seus objetivos. Desta forma, para se obter 

sucesso e se tornar rentável, é fundamental que a organização determine sua vantagem 

competitiva, sendo a gestão de custos essencial para desenvolver meios de crescimento 

(GOMES et al., 2009). 

Segundo Machado et al. (2015), a contabilidade de custos surge no Brasil como uma 

ferramenta de gestão, a partir da necessidade de uma prática de controles empresariais, visto 

que para sobreviver em um ambiente competitivo é fundamental conhecer os produtos e 

serviços disponibilizados. Ainda segundo Machado et al. (2015), o objetivo da contabilidade 

de custos é gerar informações que auxiliem no planejamento das ações que a empresa tomará. 

O último estudo sobre sobrevivência das empresas com até 2 anos de atividade no Brasil, 

realizado pelo SEBRAE (2013), aponta que a taxa de sobrevivência das empresas formadas 

em 2007 foi de 75,6%, um nível superior ao analisado em estudos anteriores que apontam 

taxa de sobrevivência de 73,6% em 2005 e 75,1% em 2006. Segundo o SEBRAE (2013), 

apesar de o estudo não captar os reais motivos da melhoria da taxa, este aumento está em 

harmonia com os avanços tanto na melhoria da legislação em apoio aos empresários, quanto 

na evolução das características dos empresários brasileiros, como exemplo o aumento da 

escolaridade e de capacitação. Com o estudo realizado pelo SEBRAE, pode-se perceber a 

importância de se ter conhecimentos específicos para a gestão de um negócio, para que se 

possa mantê-lo rentável. A gestão de custos tem forte relação com a sobrevivência da 

empresa, visto que é a partir dela que deve-se definir o preço do produto de forma que a 

empresa seja capaz de arcar os custos, despesas e ainda obter lucro. A taxa de mortalidade é 

complementar a taxa de sobrevivência, logo a taxa de mortalidade de organizações com até 2 

anos é de 24,4% para as organizações nascidas em 2007. Ainda segundo esse estudo do 

SEBRAE, o município de Maringá, município onde se encontra a empresa deste estudo, 

obteve um total de 2.275 empresas constituídas em 2007, e apresentou uma taxa de 
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sobrevivência de 64%. Para Batista et al. (2012), a falta de planejar, de buscar conhecimentos 

antes de abrir uma organização, tributos altos, a dificuldade em conseguir crédito, o local da 

empresa são os principais fatores que levam uma empresa a falência. 

Segundo Martins (2006) o gerenciamento dos custos tem grandes funções em uma empresa, 

fornecendo informações que ajudem as tomadas de decisões, auxiliem no controle de padrões 

e orçamentos pré-estabelecidos e acrescentem que conhecer os custos é imprescindível para se 

ter conhecimento sobre a rentabilidade de um produto e se não for rentável, é conhecendo os 

custos que pode-se analisar a possibilidade de reduzi-los ou não. 

Este trabalho tem o intuito de aplicar um método de custeio de modo a fornecer informações 

aos gestores, para que estes possam tomar decisões mais assertivas sobre o processo produtivo 

do item estudado e que possam identificar formas mais eficientes de produzi-lo. 

O trabalho será desenvolvido em uma empresa do ramo metalmecânico situada na cidade de 

Maringá, Paraná. Há 10 anos a empresa produz academias que podem ser utilizadas ao ar 

livre, do qual é a pioneira do ramo. 

1.1 Justificativa 

Apesar de a empresa estudada conquistar rapidamente o mercado nacional, possuindo boa 

visibilidade em todo o país, e ganhando também um espaço internacional, a alta administração 

sente falta de um controle gerencial do custo do produto pois a organização participa de 

licitações públicas e, mesmo reduzindo o preço para vencer a licitação, a empresa deve obter 

resultado positivo, sendo assim necessário um limite para os descontos a serem realizados. 

Segundo Machado e De Souza (2006), as organizações tem buscado melhorar a gestão da 

eficiência operacional, para que tenham melhor controle do consumo de recursos, ou seja, da 

gestão de custo, pois elas encontram certa limitação ao imporem um preço de venda ao 

mercado. 

Sabendo disso, a empresa necessita de um método de gestão de custos para seus produtos, 

assim, sendo possível realizar uma análise econômica, verificando o atual preço de venda e o 

preço sugerido após a utilização do método. Como a empresa participa de licitações, possuir o 

custo dos produtos bem definidos é de fundamental importância, para que os gestores tomem 

decisões estratégicas que contribuam para a competitividade da empresa e ainda ser rentável. 
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Dessa forma, a utilização de um método de custeio contribuirá para que as decisões mais 

assertivas. 

1.2 Definição e Delimitação do Problema 

O trabalho será desenvolvido aplicando-se um método de custeio com a finalidade de dar 

subsídios para os gestores, e que estes tenham informações suficientes para a tomada de 

decisões. Devido ser um projeto piloto, o método será aplicado apenas com o item mais 

vendido no ano de 2015. 

1.3 Objetivos 

1.3.1 Objetivo geral 

Aplicar um método de custeio adequado que seja capaz de sistematizar o controle gerencial 

dos custos dos produtos da empresa. 

1.3.2 Objetivos específicos 

Para que o objetivo geral se torne executável, o mesmo é decomposto em objetivos 

específicos, os quais são: 

• Realizar Revisão de literatura de gestão de custos, métodos de custeio, ferramentas 

para gestão de custos e caracterização do setor metalmecânico; 

• Determinar o produto e método de custeio que será aplicado; 

• Caracterizar e entender todo o processo produtivo do item selecionado para o estudo; 

• Levantar informações dos gastos da empresa; 

• Calcular e analisar o custo encontrado; 

• Realizar uma análise comparativa entre o preço de venda a partir do custo encontrado 

e o preço utilizado anteriormente pela empresa. 

1.4 Organização do Trabalho 

Este trabalho está organizado em 7 capítulos. Este primeiro apresenta a introdução, 

justificativa do estudo, delimitação do trabalho, objetivos gerais e específicos. 



4 
 
O segundo capítulo retrata a revisão de literatura com os assuntos pertinentes ao 

desenvolvimento deste trabalho e que contribuíram para a execução do mesmo, sendo eles: 

Gestão de custos, Métodos de custeio, Ferramentas para gestão de custos e caracterização do 

setor metalmecânico. 

No terceiro capítulo apresenta-se o método de pesquisa utilizado para o desenvolvimento 

deste trabalho. 

O quarto capítulo descreve como o trabalho foi executado, apresentando a contextualização da 

empresa, como foi determinado o método de custeio a ser utilizado, como foi determinado o 

item modelo para aplicação do método e a implementação do método. 

No quinto capítulo é apontado os resultados e discussões e ainda algumas barreiras e 

limitações encontradas no decorrer do trabalho. 

O sexto capítulo é formado das conclusões feitas a partir do desenvolvimento, resultados e 

discussões alcançados com o trabalho. 

E, por fim, o sétimo capítulo indica as referências utilizadas para o desenvolvimento do 

trabalho. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 Gestão de Custos 

Buscando uma solução para resolver seus problemas de mensuração monetária dos estoques e 

do resultado é que contadores, auditores e fiscais criaram a Contabilidade de Custos. A 

princípio a intenção não foi de fazer dela um instrumento gerencial. Porém, com o 

crescimento das empresas, a Contabilidade de Custos passou a ser vista como uma forma 

eficiente de gerenciamento (MARTINS, 2006).  

A fabricação de um produto, exige várias atividades e para estas são necessários recursos que 

serão consumidos pelo processo, alguns deles sendo direta e outros indiretamente 

relacionados com a fabricação do produto (AURORA, 2013). Ainda segundo Aurora (2013), 

o custo de produção é composto por todas as entradas de consumo.  

Segundo Bornia (2010), o sistema de custos pode contribuir com a gerência de uma 

organização de duas maneiras, auxiliando o controle, indicando onde está ocorrendo algum 

problema no processo, e à tomada de decisão, subsidiando decisões importantes. Assim, 

custos passam a exercer um papel importante como sistema gerencial. 

Para Hansen e Mowen (2010), a gestão de custos é capaz de identificar, coletar, mensurar, 

classificar e relatar dados importantes para que os gestores possam determinar o custo do seu 

produto ou serviço, dados importantes também para o planejamento, controle e que sejam 

capazes de subsidiarem a tomada de decisões. 

Anderson e Dekker (2009), defendem que a gestão estratégica de custos é gestão dos recursos 

da organização com a estrutura de custos associados com a estratégia de longo prazo e táticas 

de curto prazo. Ainda segundo Anderson e Dekker (2009), os gestores continuam buscando a 

eficiência e a eficácia dentro da empresa, e cada vez mais as melhorias são encontradas a 

partir da cadeia de valor, através de reconfigurações de layout, reengenharia de processos, 

realocação de recursos, reavaliação de requisitos dos clientes. Todas estas metodologias 

podem contribuir para avaliação e redução dos custos do produto. 

Para Guimarães et al. (2015) a gestão de custos é essencial não apenas para garantir a margem 

de lucro, mas também, para manter a empresa competitiva no mercado. Martins (2006) 



 
destaca que conhecer os custos é fundamental para que os gestores saibam se, dado um preço, 

o produto é rentável ou não, e se não for rentável, saber se é possível reduzir este custo.

As informações geradas pelo sistema de gestão de custos devem ser úteis para toda a 

organização. Assim, um bom sistema de gestão de custos precisa possuir 

toda a empresa. A Figura 1, sugere que entre o sistema de custos e todos os sistema

operacionais deve haver troca de informações

todos sistemas (HANSEN e MOWEN, 2010).

 

Martins (2006), diz que desde que duas pessoas decidam se comunicar, é essencial que se 

estabeleça entre elas algumas definições em comum, como nomes de objetos, conceitos e 

ideias, para que se tenha o mínimo de entendimento.

2.2 Fundamentos de Custos

Deve-se entender algumas 

comparação de algumas principais definições segundo Martins (2006) e Bornia (2010).

destaca que conhecer os custos é fundamental para que os gestores saibam se, dado um preço, 

o produto é rentável ou não, e se não for rentável, saber se é possível reduzir este custo.

s informações geradas pelo sistema de gestão de custos devem ser úteis para toda a 

organização. Assim, um bom sistema de gestão de custos precisa possuir 

igura 1, sugere que entre o sistema de custos e todos os sistema

operacionais deve haver troca de informações e para isso ocorrer é importante a integração de 

todos sistemas (HANSEN e MOWEN, 2010). 

Figura 1: Sistema de Gestão de Custos Integrado 

Fonte: Hansen e Mowen, 2010 

iz que desde que duas pessoas decidam se comunicar, é essencial que se 

estabeleça entre elas algumas definições em comum, como nomes de objetos, conceitos e 

ideias, para que se tenha o mínimo de entendimento. 

Fundamentos de Custos 

se entender algumas definições básicas na gestão de custos. O Quadro 1, faz uma 

comparação de algumas principais definições segundo Martins (2006) e Bornia (2010).
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o produto é rentável ou não, e se não for rentável, saber se é possível reduzir este custo. 

s informações geradas pelo sistema de gestão de custos devem ser úteis para toda a 

organização. Assim, um bom sistema de gestão de custos precisa possuir uma ótima visão de 
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Quadro 1: Comparativo de Definições Básicas de Gestão de Custo 

 

Fonte: Adaptado de Martins (2006), Bornia (2010) e Megliorini (2012) 

 
Outras definições básicas, segundo Hansen e Mowen (2010), são: 

• Matéria-prima: são os materiais utilizados na fabricação do produto ou serviço. Seus 

custos podem ser atribuídos diretamente ao custo do produto, pois pode-se medir a 

quantidade consumida deste recurso na fabricação do produto ou na realização do 

serviço. 

• Mão de obra direta: Funcionários utilizados no processo de transformação da matéria-

prima em produto ou utilizados na prestação de serviço. É possível quantificar o 

consumo de mão de obra direta no processo de fabricação. 

• Custos indiretos de fabricação:são todos os custos de fabricação além de matéria-

prima e mão de obra direta. Para a fabricação de produtos ou prestação de serviços é 

preciso muitas entradas além de mão de obra e matéria-prima, como manutenção, 

depreciação predial e de máquinas, supervisão, entre outros, estes são classificados 

como custo indireto de fabricação. Os materiais indiretos são os materiais necessários 

ao processo de fabricação, mas que não fazem parte do produto acabado. 

Custos de fabricação é o valor dos recursos utilizados para a produção de um bem de uma 

organização. Alguns exemplos são: mão de obra, matéria-prima, máquinas, equipamentos, 

entre outros. Há diferença entre gastos e custos de fabricação, visto que o gasto é o valor do 

Martins (2006) Bornia (2010) Megliorini (2012)

Gasto Compra de um bem ou serviço e que 
gera um desembolso, caracterizado pelo 
pagamento ou promessa de pagamento 
através da entrega de ativos.

Valor de bens adquiridos pela 
organização, sendo eles utilizados ou 
não. Gasto não é sinônimo de 
desembolso, pois este pode ocorrer em 
momento diferente do gasto.

Corresponde ao compromisso 
financeiro assumido por uma 
organização na compra de mercadorias 
para revenda, recursos para o setor 
fabril, recursos para realização de 
serviços, recursos para administração, 
recursos para comercial.

Custo Gasto referente a aquisição de um bem 
ou serviço utilizado para a fabricação 
de outros bens ou serviços.

Valor pago pela aquisição dos insumos 
utilizados no processo de fabricação de 
bens de uma organização.

Parte do gasto consumido no ambiente 
fabril para a fabricação do produto, 
para compra de produto para revenda, 
para execução de serviço.

Despesa Bem ou serviço utilizado diretamente 
ou indiretamente na obtenção de 
receita.

Valor pago pelos insumos utilizados na 
organização e não se identificam com a 
fabricação. Faz referência às atividades 
desenvolvidas fora do processo de 
fabricação (administrativo, comercial, 
financeiro).

Parte do gasto consumido na 
administração da organização e realizar 
vendas.

Investimento Gasto em função de sua vida útil e 
atibuível nos próximos períodos.

Valor dos insumos comprados por uma 
organização não utilizados no período, 
e que podem ser atribuidos nos 
próximos períodos.

Parte do gasto registrado em contas do 
ativo da organização. 
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recurso adquirido e o custo é o valor do recurso efetivamente utilizado na fabricação do 

produto (BORNIA, 2010). 

Bornia (2010), ainda diz que os custos de fabricação se dividem em Matéria-Prima (MP), 

Mão de Obra Direta (MOD) e Custos Indiretos de Fabricação (CIF), dessa forma o custo de 

fabricação é composto da seguinte forma: 

 

 

2.3 Métodos de Custeio 

Nas últimas décadas, o ambiente econômico e social tem sofrido muitas modificações, o que 

levou as organizações a buscarem novas formas de gestão empresarial. Com isso, surgiram 

novas demandas de informações, das quais a gestão de custos tem grande importância de 

suprir essas necessidades. Para atender essas demandas, novos métodos para gestão de custos 

têm se destacado nas empresas, tais como: ABC - ActivityBasedCosting, ABM - Activity 

Based Management, BSC - Balanced Scorecard, GECON - Gestão Econômica, dentre outros 

(CARDOSO, et al., 2007).   

Abbas et al. (2012), destacam que na literatura existem diferentes métodos de custeio que 

podem ser utilizados por todo tipo de organização, seja ela com fim lucrativo ou não. Os 

métodos de custeio são utilizados para determinar o custo do produto, reduzir custos, tornar 

processos mais eficientes, dar informações para que o gestor tome decisão entre produzir ou 

terceirizar, dados para análises de melhoria em uma linha de produção. Dentre tantos métodos 

de custeio Abbas et al. (2012) destacam o custeio por absorção, o custeio variável, o custeio 

baseado em atividades e o método das seções homogêneas. 

O Quadro 2, a seguir, apresenta as características básicas dos métodos de custeio tratados 

neste trabalho. 

 

 

 

 

Custos de Fabricação = MP + MOD + CIF 



9 
 

Quadro 2: Características básicas dos métodos de custeio 

Método Características do método 

Custeio por absorção 

Consiste em atribuir todos os gastos referentes 

ao esforço de fabricação dos produtos ou do 

serviço. Utilizado para Balanço Patrimonial, 

Demonstração de Resultados, Balanço e Lucro 

Fiscais. Este método utiliza de rateios para 

atribuição dos custos indiretos ao produto, 

enquanto que os custos diretos são alocados 

diretamente aos produtos e as despesas são 

calculadas diretamente a DRE. 

Custeio variável 

Atribui aos produtos apenas os custos variáveis. 

Os custos fixos ficam separados e são vistos 

como despesas do período, estes vão 

diretamente para o resultado. 

Custeio Baseado em 

atividades (Activity 

Based Costing - ABC) 

Os custos são atribuídos aos produtos conforme 

o consumo de recursos e atividades. Este 

método relaciona os custos com as atividades 

desempenhadas no processo e alocando de 

forma mais racional os custos indiretos. 

RKW (Reichskuratorium 

für Wirtschaftlichtlceit) 

Utiliza rateio não só dos custos de produção 

como também de todas as despesas da 

organização, para serem atribuídos aos 

produtos. 

Fonte: Adaptado de Martins (2006). 

 

2.3.1 Método de custeio variável 

O Método de Custeio Variável atribui apenas os custos variáveis, diretos e/ou indiretos, e as 

despesas variáveis aos produtos (COLLATTO e REGINATO, 2005). Ainda segundo Collatto 

e Reginato (2005), no método de Custeio Variável os custos e as despesas são separados entre 
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variáveis e fixos e servem como informação para auxiliar os gestores na tomada de decisão e 

destacam que os custos fixos são atribuídos ao produto no período em que ocorrem. 

No Brasil o método de custeio variável não é aceito pela lei n°6.404/76, pela legislação, 

Auditorias Externas e nem por grande número de contadores, por ir contra alguns Princípios 

Contábeis Geralmente Aceitos (PONTE et al., 2007). Porém, os autores ressaltam que mesmo 

este método não sendo aceito para demonstrações contábeis de uso externo pode ser utilizado 

na gestão, bastando no final realizar as considerações exigidas pela legislação. 

Para Carareto et al. (2006), o método de custeio variável possui algumas vantagens como 

permitir a identificação dos produtos que são mais rentáveis; permite realizar uma melhor 

gestão do preço, definindo os limites, para que não se obtenha prejuízo e seja rentável e ainda 

identificar os volumes mínimos de produção e preços sem prejuízo. 

Utilizando o método de custeio variável é possível encontrar a margem de contribuição de 

cada produto, e esta é a diferença entre o preço de venda do produto ou serviço e os custos e 

despesas variáveis incorridos no produto ou serviço (PONTE et al., 2007). 

Ponte et al. (2007) indicam um modelo de apuração do lucro segundo o método de custeio 

variável conforme é possível ver na Figura 2. 



 

Figura 2: Modelo de apuração do lucro a partir do método de custeio variável

 

2.3.2 Método de custeio por absorção

Segundo Eyerkaufer et al. 

organizações e o único aceito pela legislação fiscal do Brasil. Neste método, todos os 

são apropriados ao produto, sejam eles diretos, indiretos, fixos ou variáveis. Eyerkaufer

(2011) realçam que o maior problema neste método é a atribuição dos custos aos produtos ou 

serviços, que muitas vezes utiliza critérios arbitrários.

No custeio por absorção os custos totais (fixos e variáveis) são distribuídos aos produtos. Este 

método tem forte relação com a contabilidade 

informações para usuários externos à empresa. Porém, em muitos casos seus dados servem de 

informação para fins gerenciais (BORNIA, 2010).

Martins (2006) explicita 

departamentalização e com departamentalização:

A Figura 3 ilustra o esquema básico do custeio por absorção sem departamentalização.

: Modelo de apuração do lucro a partir do método de custeio variável

Fonte: Ponte et al. (2007) 

Método de custeio por absorção 

(2011) o Método de Custeio por Absorção é o mais utilizado pelas 

organizações e o único aceito pela legislação fiscal do Brasil. Neste método, todos os 

são apropriados ao produto, sejam eles diretos, indiretos, fixos ou variáveis. Eyerkaufer

(2011) realçam que o maior problema neste método é a atribuição dos custos aos produtos ou 

serviços, que muitas vezes utiliza critérios arbitrários. 

No custeio por absorção os custos totais (fixos e variáveis) são distribuídos aos produtos. Este 

rte relação com a contabilidade realizando a avaliação de estoques, fornecendo 

informações para usuários externos à empresa. Porém, em muitos casos seus dados servem de 

nformação para fins gerenciais (BORNIA, 2010). 

 um esquema básico do sistema de custeio por absorção

departamentalização e com departamentalização: 

A Figura 3 ilustra o esquema básico do custeio por absorção sem departamentalização.
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: Modelo de apuração do lucro a partir do método de custeio variável. 

(2011) o Método de Custeio por Absorção é o mais utilizado pelas 

organizações e o único aceito pela legislação fiscal do Brasil. Neste método, todos os custos 

são apropriados ao produto, sejam eles diretos, indiretos, fixos ou variáveis. Eyerkaufer et al. 

(2011) realçam que o maior problema neste método é a atribuição dos custos aos produtos ou 

No custeio por absorção os custos totais (fixos e variáveis) são distribuídos aos produtos. Este 

realizando a avaliação de estoques, fornecendo 

informações para usuários externos à empresa. Porém, em muitos casos seus dados servem de 

do sistema de custeio por absorção sem 

A Figura 3 ilustra o esquema básico do custeio por absorção sem departamentalização. 



 

Figura 3: Esquema básico custeio por absorção sem 

 
Pela Figura 3, temos três passos básicos para apropriação dos custos, segundo Martins (2006):

A. Separar custos e despesas.

B. Apropriar custos diretos.

C. Apropriar custos indiretos.

Como o custo por absorção sem departam

para apropriação dos custos, Martins (2006) sugere a utilização do custeio por absorção com 

departamentalização como uma apropriação mais racional

dos custos indiretos. Ainda segundo Martins (2006), a apropriação dos custos indiretos 

através do método por absorção com departamentalização leva em consideração o tempo de 

cada produto em cada departamento e o custo por hora

A Figura 4 ilustra este esquema básico do método de custeio por absorção com 

departamentalização. 

Esquema básico custeio por absorção sem departamentalização

Fonte: Martins (2006) 

Pela Figura 3, temos três passos básicos para apropriação dos custos, segundo Martins (2006):

Separar custos e despesas. 

Apropriar custos diretos. 

Apropriar custos indiretos. 

Como o custo por absorção sem departamentalização utiliza de critério de rateio

para apropriação dos custos, Martins (2006) sugere a utilização do custeio por absorção com 

departamentalização como uma apropriação mais racional, menos simplista, menos arbitrária, 

. Ainda segundo Martins (2006), a apropriação dos custos indiretos 

através do método por absorção com departamentalização leva em consideração o tempo de 

cada produto em cada departamento e o custo por hora-máquina em cada departamento.

este esquema básico do método de custeio por absorção com 
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departamentalização 

Pela Figura 3, temos três passos básicos para apropriação dos custos, segundo Martins (2006): 

entalização utiliza de critério de rateio arbitrário 

para apropriação dos custos, Martins (2006) sugere a utilização do custeio por absorção com 

, menos simplista, menos arbitrária, 

. Ainda segundo Martins (2006), a apropriação dos custos indiretos 

através do método por absorção com departamentalização leva em consideração o tempo de 

máquina em cada departamento. 

este esquema básico do método de custeio por absorção com 



 

Figura 4: Esquema básico da Contabilidade de Custos com Departamentalização

 
Martins (2006) sugere seis passos básicos para a ap

absorção com departamentalização, como é visto na Figura 4:

1. Separar custos e despesas.

2. Apropriar diretamente os custos diretos aos produtos

3. Separar os custos comuns de todos departamentos dos que, notadamente, pertencem a 

determinados departamentos, e apropriá

4. Ratear os custos indiretos comuns a todos departamentos de produção ou serviço.

5. Escolher a sequência de rateio dos custos dos dep

aos demais departamentos.

6. Atribuir aos produtos os custos indiretos dos departamentos de produção, conforme 

critério determinado.

Esquema básico da Contabilidade de Custos com Departamentalização

Fonte: Martins (2006) 

Martins (2006) sugere seis passos básicos para a apropriação dos custos através do método 

absorção com departamentalização, como é visto na Figura 4: 

Separar custos e despesas. 

Apropriar diretamente os custos diretos aos produtos. 

Separar os custos comuns de todos departamentos dos que, notadamente, pertencem a 

determinados departamentos, e apropriá-los.  

Ratear os custos indiretos comuns a todos departamentos de produção ou serviço.

Escolher a sequência de rateio dos custos dos departamentos de serviço e distribuí

aos demais departamentos. 

Atribuir aos produtos os custos indiretos dos departamentos de produção, conforme 

critério determinado. 
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Esquema básico da Contabilidade de Custos com Departamentalização 

ropriação dos custos através do método 

Separar os custos comuns de todos departamentos dos que, notadamente, pertencem a 

Ratear os custos indiretos comuns a todos departamentos de produção ou serviço. 

artamentos de serviço e distribuí-los 

Atribuir aos produtos os custos indiretos dos departamentos de produção, conforme 
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O sistema de custeio por absorção serve para avaliação dos estoques das organizações e ajuda 

na formação do preço de venda. Este método pode auxiliar as empresas que conseguem 

facilmente apropriar seus custos ao produto, porém para fins gerenciais recomenda-se 

utilização de um método que forneça mais informações, como o ABC, isso também depende 

do ramo de atividade de cada organização (AZEVEDO et al., 2006). 

2.3.3 Método de custeio Baseado em Atividades (ABC) 

A automação provoca um aumento dos custos indiretos. Os sistemas clássicos (absorção e 

variável) não são adequados para lidar com a predominância de custos indiretos. Por isso 

surge o Método de Custeio Baseado em Atividades (Activity-Based Costing - ABC). Este 

método surge com o pensamento de que as organizações são compostas por várias atividades, 

que fazem parte de uma grande estrutura e que estas atividades são responsáveis pelo 

consumo de recursos e originam o produto final (BEZERRA et al., 2007). 

Segundo Megliorini (2012) a partir da década de 1980 as empresas passaram a desenvolver 

novas tecnologias e filosofias de gestão. Até então, os custos que prevaleciam eram os custos 

com matéria-prima e mão de obra, ou seja, os custos diretos, e os métodos de custeio 

tradicionais atendiam bem as necessidades dos gestores. Porém, com esse desenvolvimento de 

novas tecnologias e novas formas de gestão, os custos indiretos passaram a expressar um 

valor mais relevante e com isso surgiu a necessidade de novos métodos de custeio que 

tratassem melhor os custos indiretos. Foi então que surgiu o método de custeio ABC. 

O método de custeio ABC é mais preciso. Segundo Snyder e Davenport (1997), àqueles que 

defendem o método ABC dizem que as empresas possuem uma má ideia dos custos reais do 

produto ou serviço. Custos de produtos com base em alocação direta já são distorcidos. As 

distorções tendem a aumentar com o aumento no uso de informatização e redução da mão de 

obra direta. A organização que se baseia em informações distorcidas vai avaliar de forma 

incorreta o uso de recursos e seus investimentos, além da distorção atingir o preço de venda 

do produto ou serviço. O ABC surge para dar informações mais precisas do uso de recursos 

auxiliando os gestores na tomada de decisões (SNYDER e DAVENPORT, 1997). 

O método de custeio baseado em atividades tem dois grandes objetivos, segundo Khoury e 

Ancelevicz (2000), são eles: 

a) Obter um custo mais preciso dos produtos produzidos ou da prestação de serviços; 



 
b) Identificação dos custos relacionados às ativi

razão delas estarem no processo.

Como em outros métodos, o ABC também fornece informações de apoio aos gestores para 

tomada de decisões. O ABC, devido a seus múltiplos fatores de custos, fornece um custo 

estimado mais detalhado, porém é um grande desafio selecionar os direcionadores de custos 

adequados para análise. Uma outra dificuldade é 

que seja feito com precisão a separação dos custos diretos e indir

KAPLANOGLU, 2008). 

O método ABC divide-se em duas etapas, onde a primeira compreende em determinar 

direcionadores de recursos que se refere a taxa

sendo possível encontrar o custo da atividade. Depois de encontrar 

ABC os distribui ao objeto de custo a partir de direcionadores

de primeiro estágio. O custo unitário de cada produto é encontrado a partir da divisão dos 

custos totais atribuídos pela quantidade de

2008). 

Khoury e Ancelevicz (2000) ilustram a forma de atribuição dos custos através do ABC 

conforme a Figura 5. 

Figura 

 
Segundo Khoury e Ancelevicz (2000) o ABC se difere dos métodos de custeio tradicionais 

por duas razões, as quais são apontadas:

a) Os custos indiretos são atribuídos as atividades

Identificação dos custos relacionados às atividades que causam o custo do produto e a 

razão delas estarem no processo. 

Como em outros métodos, o ABC também fornece informações de apoio aos gestores para 

tomada de decisões. O ABC, devido a seus múltiplos fatores de custos, fornece um custo 

s detalhado, porém é um grande desafio selecionar os direcionadores de custos 

adequados para análise. Uma outra dificuldade é sobre os tipos de custos, este método exige 

que seja feito com precisão a separação dos custos diretos e indiretos (BAYKASOG

se em duas etapas, onde a primeira compreende em determinar 

direcionadores de recursos que se refere a taxa em que as atividades consomem os recursos, 

sendo possível encontrar o custo da atividade. Depois de encontrar os custos das atividades, 

ABC os distribui ao objeto de custo a partir de direcionadores, assim como nos direcionadores 

de primeiro estágio. O custo unitário de cada produto é encontrado a partir da divisão dos 

dos pela quantidade de produtos (BAYKASOGLU e 

Khoury e Ancelevicz (2000) ilustram a forma de atribuição dos custos através do ABC 

Figura 5: Esquema de custeio a partir do método ABC 

Fonte: Khory e Ancelevicz (2000) 

ncelevicz (2000) o ABC se difere dos métodos de custeio tradicionais 

por duas razões, as quais são apontadas: 

s custos indiretos são atribuídos as atividades ao invés dos centros de custos;
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dades que causam o custo do produto e a 

Como em outros métodos, o ABC também fornece informações de apoio aos gestores para 

tomada de decisões. O ABC, devido a seus múltiplos fatores de custos, fornece um custo 

s detalhado, porém é um grande desafio selecionar os direcionadores de custos 

sobre os tipos de custos, este método exige 

etos (BAYKASOGLU e 

se em duas etapas, onde a primeira compreende em determinar 

que as atividades consomem os recursos, 

os custos das atividades, o 

, assim como nos direcionadores 

de primeiro estágio. O custo unitário de cada produto é encontrado a partir da divisão dos 

LU e KAPLANOGLU, 

Khoury e Ancelevicz (2000) ilustram a forma de atribuição dos custos através do ABC 

 

ncelevicz (2000) o ABC se difere dos métodos de custeio tradicionais 

ao invés dos centros de custos; 



 
b) A alocação segue a hierarquização das atividades.

Segundo Meurer e Lozeckyi (2008), o ABC possui algumas desvantagens as quais citam

i. A exigência de um detalhamento minucioso, o qual pode se tornar inviável 

necessidade de excessivas informações

ii.  Deve-se ter alto nível de controles internos

iii.  É preciso realizar revisões constantes.

 

2.4 Ferramentas Para Gestão de Custos

2.4.1 Diagrama SIPOC 

SIPOC é a abreviatura de 

português, Fornecedor, Entrada, 

diagrama é a de indicar os responsáveis por cada processo e as interfaces entre diferentes 

áreas (YAMANAKA, 2013).

Para Andrade et al. (2012), o SIPOC tem o objetivo de tornar a sequência de um processo 

mais visível. Os autores dizem que é preciso levantar algumas informações, e seguir estrutura 

conforme mostra a Figura 6 para a elaboração do SIPOC. Com o diagrama montado, se tem 

uma melhor visualização do processo o que permite 

processo. 

 

2.4.2 Gráfico de Pareto 

O gráfico de Pareto foi criado no final do século XIX pelo economista italiano Vilfredo 

Pareto, a partir de sua análise da não uniformidade da distribuição da renda entre a população 

alocação segue a hierarquização das atividades. 

Segundo Meurer e Lozeckyi (2008), o ABC possui algumas desvantagens as quais citam

exigência de um detalhamento minucioso, o qual pode se tornar inviável 

necessidade de excessivas informações; 

se ter alto nível de controles internos; 

preciso realizar revisões constantes. 

Ferramentas Para Gestão de Custos 

 

SIPOC é a abreviatura de Supplier, Input, Process, Output e Customers

português, Fornecedor, Entrada, Processo, Saída e Clientes. A principal função deste 

diagrama é a de indicar os responsáveis por cada processo e as interfaces entre diferentes 

, 2013). 

(2012), o SIPOC tem o objetivo de tornar a sequência de um processo 

mais visível. Os autores dizem que é preciso levantar algumas informações, e seguir estrutura 

conforme mostra a Figura 6 para a elaboração do SIPOC. Com o diagrama montado, se tem 

uma melhor visualização do processo o que permite observar e realizar melhor

Figura 6: Esquema básico de um SIPOC 

Fonte: Adaptado de Haddad (2013) 

 

O gráfico de Pareto foi criado no final do século XIX pelo economista italiano Vilfredo 

, a partir de sua análise da não uniformidade da distribuição da renda entre a população 
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Segundo Meurer e Lozeckyi (2008), o ABC possui algumas desvantagens as quais citam-se: 

exigência de um detalhamento minucioso, o qual pode se tornar inviável devido 

Customers, traduzindo para o 

Processo, Saída e Clientes. A principal função deste 

diagrama é a de indicar os responsáveis por cada processo e as interfaces entre diferentes 

(2012), o SIPOC tem o objetivo de tornar a sequência de um processo 

mais visível. Os autores dizem que é preciso levantar algumas informações, e seguir estrutura 

conforme mostra a Figura 6 para a elaboração do SIPOC. Com o diagrama montado, se tem 

observar e realizar melhorias no 

 

O gráfico de Pareto foi criado no final do século XIX pelo economista italiano Vilfredo 

, a partir de sua análise da não uniformidade da distribuição da renda entre a população 
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e concluindo que apenas 20% da população possuía o total de 80% da riqueza do país. Este 

pensamento de Pareto também foi analisado por Juran o qual constatou que a maioria dos 

casos, os defeitos são derivados de um número pequeno de causas (PEINADO e GRAEML, 

2007). 

O gráfico de Pareto apresenta o grau de importância de cada variável de um problema. Este 

gráfico é mostra o quanto representa, em valor percentual, cada variável do problema geral 

(PEINADO e GRAEML, 2007). 

Segundo Oliveria et al. (2006), o gráfico de Pareto ordena as causas de um problema de forma 

que permite a visualização clara de quais são as principais causas que dão origem ao 

problema.  

Oliveira et al. (2006), dizem que o Pareto pode ser aplicado, entre tantas aplicações, para: 

• Identificação, detalhamento e análise de problemas e suas causas; 

• Contribui na visualização das principais causas o que auxilia na priorização das ações 

a serem tomadas; 

• Comparação de resultado atual e histórico, após algumas mudanças no processo; 

• Em um projeto, auxilia na escolha de melhorias sendo capaz de determinar grandes 

fontes de custo, não-conformidade, entre outros. 

Na Figura 7 a seguir, tem-se um exemplo de Diagrama de Pareto do número de trocas feitas 

com itens de um depósito. 
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Figura 7: Exemplo Diagrama de Pareto 

Fonte: Peinado e Graeml (2007) 

 
 

2.4.3 Estudo de tempos 

Segundo Peinado e Graeml (2007), estudos de tempos é a determinação, com auxílio de um 

cronômetro, do tempo de execução de uma tarefa. Ainda segundo os autores, no Brasil um 

termo bastante utilizado para designar o estudo, mensuração e determinação dos tempos é 

cronoanálise. 

Através da cronoanálise é possível mensurar o quanto realmente o processo de uma 

organização necessita de mão-de-obra e máquina para atender sua demanda no prazo 

(BARBOZA e PORTELA, 2014). 

Peinado e Graeml (2007) sugerem que primeiramente deve-se dividir a operação total que se 

deseja determinar o tempo padrão em partes, para obter medidas mais precisas. A divisão da 

operação deve tomar cuidado para não exagerar na divisão e, para auxiliar nesse sentido, os 

autores indicam algumas regras gerais para a divisão da operação: 

1. Deve-se separar a operação em atividades mais curtas possíveis, porém que tenha um 

tempo com condição de ser medido com um cronômetro. Os autores indicam atividade 

com tempo acima de 5 segundos. 

2. Deve-se medir separadamente o trabalho do operador do trabalho da máquina, quando 

isso ocorrer de forma independente. 

3. Deve-se definir separadamente o atraso do operador e da máquina. 



 
Peiando e Graeml (2007) dizem que 

uma média destes tempos que seja aceitável estatisticamente. Os autores indicam que é 

necessário utilizar um cálculo estatístico para determinar o número de 

serem feitas. O cálculo segue a fórmula:

Onde: 

N = nº de ciclos a serem cronometrados

Z = coeficiente de distribuição normal para uma probabilidade determinada

R = amplitude da amostra 

Er = erro relativo da medida

��= coeficiente em função do número de cronometragens realizadas 

�� = média dos valores das observações

Os coeficientes são preenchidos conforme as tabelas 

 
Tabela 2

 

2.5 Caracterização do Setor 

Segundo a Federação das Indústrias do Estado do Paraná (FIEP) 

compreende as atividades que produzem e pro

utiliza do ferro, o alumínio e outros metais, para transformá

Peiando e Graeml (2007) dizem que são necessárias várias medidas de

uma média destes tempos que seja aceitável estatisticamente. Os autores indicam que é 

necessário utilizar um cálculo estatístico para determinar o número de 

serem feitas. O cálculo segue a fórmula: 

� �  � 	 
 �
�
 
 �� 
 ���

�
 

N = nº de ciclos a serem cronometrados 

Z = coeficiente de distribuição normal para uma probabilidade determinada

Er = erro relativo da medida 

= coeficiente em função do número de cronometragens realizadas preliminarmente

= média dos valores das observações 

Os coeficientes são preenchidos conforme as tabelas 1 e 2. 

Tabela 1: Coeficientes de distribuição normal 

Fonte: Peinado e Graeml (2007) 

2: Coeficiente d2 para o número de cronometragem inicias

Fonte: Peinado e Graeml (2007) 

Caracterização do Setor Metalmecânico 

Segundo a Federação das Indústrias do Estado do Paraná (FIEP) o complexo

as atividades que produzem e processam metais e seus derivados. Este complexo 

utiliza do ferro, o alumínio e outros metais, para transformá-los em aço e ligas metálicas. O 
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de tempo para se obter 

uma média destes tempos que seja aceitável estatisticamente. Os autores indicam que é 

necessário utilizar um cálculo estatístico para determinar o número de tomadas de tempo a 

Z = coeficiente de distribuição normal para uma probabilidade determinada 

preliminarmente 

 

Coeficiente d2 para o número de cronometragem inicias 

 

complexo metalmecânico 

cessam metais e seus derivados. Este complexo 

los em aço e ligas metálicas. O 
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processamento tem início na siderurgia, é seguida da fabricação de produtos metalúrgicos que 

utiliza além de produtos siderúrgicos, produtos não ferrosos. E então, chegam às indústrias de 

fabricação de máquinas e equipamentos.  

Segundo o estudo feito pela FIEP (2016) em agosto de 2016 o índice de Confiança da 

Indústria de Transformação, que é um indicador de alteração de tendência da produção 

industrial, teve um aumento de 6,9 pontos percentuais com relação ao índice de julho. Com 

este índice, o indicador se posiciona em uma posição otimista após 31 meses em uma área 

pessimista.  

Segundo Motta (2000), o qual verificou em pesquisa realizada com 4 microempresas os 

fatores que influenciaram os empreendedores para determinação do método de custeio em 

suas empresas, a filosofia administrativa é principal fator na determinação do método de 

custeio e que o administrador é o principal personagem nesta decisão, baseado na forma que 

este administrador atua e em seu nível de informação sobre os métodos. 

O Quadro 3 apresenta um levantamento de alguns estudos realizados sobre a gestão de custos 

em empresas do ramo metalmecânico. 
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Quadro 3: Estudos de caso em empresas do setor metal-mecânico 

Autor (es) 
Ramo de 
atividade Caso Resultado 

SCHWANKE 
et al. (2010) 

Metal-
mecânico 

Segundo os autores, a empresa 
encontrou dificuldade na 
formação do custo na forma que a 
empresa trabalha, sob encomenda. 
O processo da organização possui 
muitas variáveis, há dificuldade 
em obter histórico de dados 
confiáveis. O estudo teve objetivo 
de aplicar o Método Matricial de 
Alocação aos rateios dos custos 
indiretos, encontrando o processo 
real da produção. 

A ferramenta se mostrou 
eficiente na identificação de 
distorção no custo devido a 
rateios. Com o método foi 
possível identificar de forma 
mais clara o fluxo de cada 
produto, o que contribuiu 
para a determinação do preço 
de venda. O método apontou 
oportunidades de melhoria 
no processo. 

REIS (2014) 
Metal-

mecânico 

Segundo os autores, a empresa 
estudada é de pequeno porte e  
não possui tecnologia para 
aplicação de um método de 
custeio sofisticado, e não possui 
um banco de dados históricos 
consistente. No município onde se 
encontra a organização há poucas 
empresas no mesmo segmento e 
com o mesmo porte. O principal 
objetivo do estudo foi elaborar 
uma sistemática de custos para a 
empresa. 

A empresa atendeu as 
recomendações do estudo, e 
passou a utilizar o método de 
Centro de Custos e o Custo 
Padrão. A empresa ainda 
entrou no processo de ajuda 
financeira do BNDES, para 
construir uma nova unidade. 

FERNANDES 
(2011) 

Loja 
varejista 

metal 
mecânica 
industrial 

A empresa estudada possui um 
sistema de custo, porém os 
indicadores fornecidos por ele não 
são observados. Dessa forma, o 
estudo pretende propor um 
sistema de custo que auxilie no 
controle comercial e dê suporte 
para a tomada de decisões dos 
gestores. 

Foram criados indicadores 
onde os gestores passaram a 
observar o resultado 
operacional da empresa, sua 
lucratividade, o ponto de 
equilíbrio e a margem de 
contribuição. O estudo ainda 
mostrou a rentabilidade da 
empresa, o que proporcionou 
ao gestor da loja informações 
de pontos de melhorias, 
visando a lucratividade da 
empresa. 

Fonte: Elaborado pelo autor baseado em Schwankeet al. (2010), Reis (2014) e Fernandes (2011). 
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3 MÉTODO DE PESQUISA 

Quanto sua natureza a pesquisa é caracterizada como pesquisa aplicada, onde segundo Silva e 

Menezes (2005) pretende-se gerar conhecimento de aplicação prática para solução de um 

determinado problema. Quanto a abordagem, ela se caracteriza como uma pesquisa 

quantitativa, onde, ainda segundo Silva e Menezes (2005), tudo pode ser traduzido em 

números capazes de ser analisados. Para a determinação de certos custos, foi utilizado 

porcentagem e média. O trabalho segue um caráter exploratório pois busca-se obter dados 

sobre os custos da empresa e desenvolver dados experimentais para analisá-los.  Do ponto de 

vista dos procedimentos técnicos, a pesquisa pode ser classificada como pesquisa-ação onde 

foi visado ações para a resolução de um determinado problema.  

O trabalho foi desenvolvido a partir dos seguintes passos: 

a) Revisão de literatura dos conceitos relacionados a pesquisa; 

A revisão foi realizada a partir de pesquisa em livros e artigos publicados em revistas 

nacionais e internacionais e em congressos, com o intuito de adquirir conhecimento sobre o 

que a literatura apresenta sobre o tema abordado. 

b) Determinação do método de custeio que será aplicado; 

Neste ponto foi levantado os custos diretos (CD) e os custos indiretos de fabricação (CIF). 

Afim de identificar o maior custo que a empresa possui e então determinar o método que 

melhor soluciona este quesito. 

c) Determinar o produto modelo para aplicação do método escolhido; 

Como a empresa possui um mix alto de produtos, e devido ao curto prazo de desenvolvimento 

deste trabalho, a partir do faturamento da empresa, foi determinado o item mais vendido e o 

mesmo foi utilizado como modelo de aplicação do método de custeio. 

d) Caracterizar e entender todo o processo produtivo do item selecionado para o estudo; 

Para melhor compreensão do processo produtivo, foi elaborado um diagrama SIPOC para 

entendimento do macroprocesso da empresa e então um mapeamento de toda a cadeia 

produtiva utilizando o BPMN. 

e) Medir o tempo de cada atividade; 

Para alocação dos CD foi necessário medir o tempo de cada atividade para então apropriá-los 

no produto. Foram medidos 5 tempos de cada atividade e calculado a média entre eles. 

f) Levantar informações dos gastos da empresa; 
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Para a determinação do custo é necessário levantar os gastos da empresa, classificá-los e então 

apropriá-los ao produto. Foi levantado junto com os departamentos de compra e financeiro 

todos materiais comprados e demais gastos da empresa. 

g) Calcular e analisar o custo encontrado. 

Realizar a apropriação de todos custos incorridos no produto e então analisá-lo, comparando 

com o custo que a empresa utiliza atualmente. 

 A Figura 8 apresenta a metodologia para determinação do método de custeio. 

 
Figura 8: Método para determinação do método de custeio. 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

Desenvolvimento da Pesquisa Gestão dos custos

Identificar o problema e entender a 
necessidade dos gestores

Levantar literatura existente

Determinar o método de custeio a 
ser aplicado

Mapear o processo produtivo

Levantar recursos e componentes de 
fabricação do produto

Levantar custos do produto 
incorridos ao produto

Cálculo do custo

Avaliação do resultado
Análise comparativa com custo 
antes e depois da aplicação do 

método de custeio

Definir produto a ser aplicado o 
método de custeio

Ficha técnica do produto

Determinação do custo
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4 DESENVOLVIMENTO 

4.1 Contextualização da Empresa 

A empresa estudada é do ramo metalmecânico situada na cidade de Maringá, Paraná. Há 10 

anos produz academias que podem ser utilizadas ao ar livre, do qual é a pioneira do ramo. Seu 

produto inicial foi a Academia da Terceira Idade (ATI), demanda gerada pelo município onde 

a empresa se localiza e que depois conquistou cidades de toda região do país. Com o sucesso 

da ATI, novos projetos surgiram, e hoje a empresa possui projetos de Academia da Primeira 

Idade (API), Academia para Cadeirantes (APC), Academia para Jovens e Adultos (AJA), 

Residencial, Mobiliário Urbano e Off Road, totalizando mais de 100 itens em seu portfólio. 

Com certificação ISO, a empresa ganhou espaço internacional exportando para países da 

América Latina e África. Atualmente a empresa produz uma média de 1.400 equipamentos 

mensais, e possui uma média de 100 colaboradores distribuídos entre Produção e 

Administrativo. 

O processo produtivo se faz em 4 setores os quais são: Conformação, Solda, Pintura e 

Montagem. O SIPOC apresentado na Figura 9 apresenta o macroprocesso da empresa, através 

desta ferramenta também é possível identificar os fornecedores da empresa, as entradas do 

processo produtivo, as saídas e seus clientes. 



 

O processo inicia no setor de conformação responsável pelo corte, 

acabamento de tubos e chapas

(Comando Numérico Computadorizado

conformação, as peças são encaminhadas para solda

e solda com robô de solda.

compor um equipamento. As bases e acessórios são encaminhadas para o setor de pintura, a 

empresa utiliza a tecnologia de pintura eletrostática

são encaminhadas para o setor onde é montado o equipamento.

4.2 Determinação do Método de Custeio

A literatura de Custos possui 

determinadas necessidades 

método que melhor responde ao que a empresa

uma gestão de custos. 

Figura 9: SIPOC da empresa estudada 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 
O processo inicia no setor de conformação responsável pelo corte, 

acabamento de tubos e chapas. O setor de conformação possui máquinas com 

Comando Numérico Computadorizado) e máquinas de corte a plasma

conformação, as peças são encaminhadas para solda, este setor é subdividido em solda manual 

e solda com robô de solda. As peças soldadas se transformam em bases e acessórios que vão 

compor um equipamento. As bases e acessórios são encaminhadas para o setor de pintura, a 

empresa utiliza a tecnologia de pintura eletrostática. Depois, de pintadas as bases e acessórios 

são encaminhadas para o setor onde é montado o equipamento. 

Determinação do Método de Custeio 

A literatura de Custos possui mais de um método de custeio, cada método

 de cada empresa. Não existe um melhor ou pior método, existe o 

método que melhor responde ao que a empresa pretende com a aplicação de um método e 
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O processo inicia no setor de conformação responsável pelo corte, dobra, prensa e 

O setor de conformação possui máquinas com tecnologia CNC 

) e máquinas de corte a plasma. Após o processo de 

ividido em solda manual 

As peças soldadas se transformam em bases e acessórios que vão 

compor um equipamento. As bases e acessórios são encaminhadas para o setor de pintura, a 

. Depois, de pintadas as bases e acessórios 

método atende melhor a 

. Não existe um melhor ou pior método, existe o 

pretende com a aplicação de um método e 



 
Para iniciar o desenvolvimento da gestão de custos foi discutido qual o método de custeio q

melhor atenderia aos requisitos da empresa

necessário entender um pouco mais sobre os gastos da empresa e seus custos

levantados são referentes 

determinação do método dividiu

i. Classificação de custos e despesas da empresa

Nesta etapa foi levantado um relatório

classificação entre custo direto, custo indireto e despesa. 

relatório resumo de compras da empresa e a classificação de custo e despesa de cada produto 

comprado. 

Figura 10: 

ii.  Levantamento dos custos diretos (MOD e MP)

A partir da classificação dos gastos da empresa no período, foi levantado o total de custos 

diretos. Sabendo que o custo direto é composto pelo custo com matéria

mão de obra direta. O total por mês de custo com matéria

Para iniciar o desenvolvimento da gestão de custos foi discutido qual o método de custeio q

aos requisitos da empresa estudada. E, para a escolha do método foi 

necessário entender um pouco mais sobre os gastos da empresa e seus custos

são referentes ao período de janeiro a junho de 2016

eterminação do método dividiu-se em: 

Classificação de custos e despesas da empresa 

Nesta etapa foi levantado um relatório de compras do período, onde foi possível fazer a 

classificação entre custo direto, custo indireto e despesa. A Figura 10 apresenta uma

relatório resumo de compras da empresa e a classificação de custo e despesa de cada produto 

: Demonstração de parte da classificação de custos e despesas

 

Levantamento dos custos diretos (MOD e MP) 

partir da classificação dos gastos da empresa no período, foi levantado o total de custos 

Sabendo que o custo direto é composto pelo custo com matéria

O total por mês de custo com matéria-prima no período de 
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Para iniciar o desenvolvimento da gestão de custos foi discutido qual o método de custeio que 

estudada. E, para a escolha do método foi 

necessário entender um pouco mais sobre os gastos da empresa e seus custos (os dados 

de janeiro a junho de 2016). Esta etapa para 

de compras do período, onde foi possível fazer a 

apresenta uma parte do 

relatório resumo de compras da empresa e a classificação de custo e despesa de cada produto 

 

Demonstração de parte da classificação de custos e despesas. 

partir da classificação dos gastos da empresa no período, foi levantado o total de custos 

Sabendo que o custo direto é composto pelo custo com matéria-prima e custo com 

prima no período de janeiro a junho 
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de 2016 é apresentado na Tabela 3 a seguir. Para o levantamento deste valor foi considerado a 

matéria-prima de todos produtos. O total de custo com MP no período é de R$ 1.912.791,88. 

Tabela 3: Custo com matéria-prima no período de janeiro a junho de 2016 

 

Para completar os custos diretos, foi levantado os custos com mão de obra direta. Para o 

levantamento do custo direto, foram considerados apenas os setores que fazem parte do 

processo de transformação diretamente, conformação, solda, pintura e montagem. No cálculo 

do MOD foi considerado todos encargos e impostos e não foram considerados nos cálculos os 

líderes de cada setor, por esses se tratarem de custo indireto. O valor total de custo com MOD 

foi de R$ 962.605,38 como apresentado na Tabela 4 abaixo. 

Tabela 4: Custo com mão de obra direta no período de janeiro a junho de 2016 

 

 

iii.  Levantamento dos custos indiretos. 

Completando os dados para escolha do método de custeio, foi levantado os custos indiretos do 

período. Os dados são apresentados na Tabela 5. 

Tabela 5: Custos indiretos de fabricação no período de janeiro a junho de 2016 

 

Para os valores de custo de mão de obra indireta (Almoxarifado, Manutenção, 

Desenvolvimento, Coordenação e Transporte) todos encargos e impostos estão inclusos.  

jan-16 fev-16 mar-16 abr-16 mai-16 jun-16 TOTAL
 R$  192.749,17  R$  285.222,96  R$  353.522,20  R$  337.828,66  R$  414.612,70  R$  328.856,19  R$  1.912.791,88 

MATÉRIA-PRIMA (MP) / MÊS

MÉDIA/ MÊS TOTAL

Corte
Dobra
Prensa

Acabamento
R$ 53.751,36  R$  322.508,16 
R$ 40.148,27  R$  240.889,62 
R$ 31.113,89  R$  186.683,34 

 R$  160.434,23  R$  962.605,38 TOTAL

SETOR

Conformação

Solda
Pintura

Montagem

 R$  212.524,26 R$ 35.420,71

CUSTO COM MÃO DE OBRA DIRETA (MOD)

CUSTO INDIRETO jan-16 fev-16 mar-16 abr-16 mai-16 jun-16 SOMA
Água 313,55R$           424,31R$           549,08R$           887,03R$           722,40R$           655,74R$           3.552,12R$            

Depreciação 52.111,55R$      52.111,55R$      52.111,55R$      52.111,55R$      52.111,55R$      52.111,55R$      312.669,29R$       

Energia Elétrica 8.093,52R$        5.352,04R$        9.646,85R$        8.307,32R$        8.403,95R$        7.424,05R$        47.227,74R$         

Ferramentas 3.633,94R$        11.745,54R$      7.468,86R$        11.454,77R$      32.170,46R$      2.725,78R$        69.199,35R$         

Manutenção - Fábrica 3.640,00R$        3.503,50R$        18.052,52R$      12.641,29R$      4.462,76R$        13.792,29R$      56.092,36R$         

Mão de obra indireta 71.141,90R$      71.141,90R$      71.141,90R$      71.141,90R$      71.141,90R$      71.141,90R$      426.851,40R$       

Material de consumo (Lavagem) 2.351,46R$        4.567,06R$        5.515,36R$        6.812,23R$        8.782,73R$        6.670,10R$        34.698,96R$         

Material de consumo 5.260,40R$        12.879,14R$      43.983,66R$      15.724,32R$      54.798,11R$      28.709,14R$      161.354,77R$       

Predial -R$                  70,50R$              7,15R$                544,71R$           2.077,50R$        508,60R$           3.208,46R$            

146.546,33R$    161.795,55R$    208.476,93R$    179.625,12R$    234.671,37R$    183.739,16R$    1.114.854,45R$    TOTAL
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Para encontrar o valor de custo indireto de energia e água foi utilizado rateio a partir da área 

de cada setor, como pode ser visto no Tabela 6. 

Tabela 6: Rateio por área de cada setor 

 

A partir da Tabela 6, tem-se que a porcentagem total para o rateio de energia e água foi de 

60,40%o que se refere a soma das porcentagens das áreas dos setores de montagem, pintura e 

produção. Assim, do total gasto em cada mês com água e energia, 60,40% é CIF. 

O valor de imobilizado, apresentado na Tabela 5, é o valor mensal de depreciação de 

máquinas, barracão e móveis da empresa. 

O valor de materiais, apresentado na Tabela 5, é o valor mensal de materiais de consumo 

utilizados no período, como óleo para máquinas, obtido através de relatório de compras. 

Somando todos estes custos indiretos, tem-se o total de R$ 1.114.857,51. 

A Tabela 7 apresenta resumido os valores de gasto da empresa com CIF, MOD e MP no 

período de estudo (janeiro a junho de 2016). 

BARRACÃO SETOR ÁREA (m²) %

Administrativo térreo e estacionamento 340,91 4,13%

Montagem 878,85 10,63%

Administrativo piso superior 340,91 4,13%

Expedição 20,11 0,24%

Almoxarifado 79,8 0,97%

Vestiário e salas de descanso 160,21 1,94%

Área livre barracão B 944,80 11,43%

Pintura 1385,93 16,77%

Vestiário 63,77 0,77%

Estoque tintas 25,27 0,31%

Administrativo (Compras e engenharia) 136,88 1,66%

Administrativo (Segurança do trabalho) 26,48 0,32%

Desenvolvimento 282,01 3,41%

Banheiros e vestiários 18,43 0,22%

Estoque MP 123,99 1,50%

Estoque de peças 301,89 3,65%

Estoque de bases e acessórios 407,48 4,93%

Produção 2726,51 32,99%

8264,22 100%TOTAL

A

B

C

D
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Tabela 7: Resumo de gasto para análise do método de custeio 

 

Gráfico 1: Porcentagem dos custos no período analisado 

 

 

A partir da Tabela 7 e do Gráfico 1 é possível analisar que, dos gastos avaliados no período, 

27,94% é referente a custo indireto de fabricação, 24,12% referente a mão de obra direta e 

47,94% a matéria-prima. Assim, pode-se notar que da soma de MP e MOD tem-se 72,06% 

referente a custos diretos. 

Os custos diretos da empresa (72,06%) representam um valor superior ao custo indireto, então 

os métodos de custeio tradicionais satisfazem como método de custeio a ser aplicado. 

Sendo o método de custeio por absorção um dos mais tradicionais e o único aceito pela 

legislação fiscal do Brasil, este foi o escolhido para o desenvolvimento deste trabalho. A 

decisão do método também foi pautada na informação de que a empresa não possui uma 

gestão de custos consolidada. Assim, é interessante utilizar este método, atendendo a 

legislação fiscal. 

  

GASTO TOTAL %

CIF 1.114.857,51R$    27,94%
MOD 962.605,38R$       24,12%
MP R$ 1.912.791,88 47,94%
TOTAL R$ 3.990.254,77 100,00%

DADOS ANÁLISE MÉTODO DE CUSTEIO

27,94%

24,12%

47,94%

Custos no período jan - jun de 2016 (%)

CIF

MOD

MP
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4.3 Determinação do Produto para Aplicação do Método de Custeio 

Por se tratar de um projeto piloto, o método de custeio foi aplicado apenas em um produto da 

empresa. O intuito foi de que a aplicação do método em um produto sirva como modelo para 

aplicação aos demais produtos e sirva para que a empresa tenha uma breve visão de como está 

a rentabilidade do seu produto. 

Para a determinação de qual produto utilizar, foi levantado a partir de relatórios o faturamento 

dos produtos da empresa no último ano (2015).  

Gráfico 2: Pareto vendas 2015 

 

O Gráfico 2 apresenta o Pareto dos produtos vendidos pela empresa no ano de 2015. Neste 

ano foram vendidos mais de 200 produtos diferentes, para que fosse possível melhor 

visualização do gráfico, nele constam apenas produtos com representação de vendas superior 

a 0,3% do total faturado. A soma das porcentagens dos itens que não aparecem no Gráfico 2 é 

14,7%.  

No ano de 2015 foram vendidos 12.227 itens. Com 809 unidades faturadas, o produto mais 

vendido foi o Simulador de Remo Individual, representando 6,62% do total vendido. Assim, o 

item escolhido para a aplicação do método de custeio foi o Simulador de Remo Individual. 

A ficha técnica do produto Simulador de Remo Individual pode ser observada no anexo 1. 

Como podemos verificar através da ficha técnica do produto no Anexo 1 e nas Figuras 11 e 

12, o Simulador de Remo Individual é composto por três acessórios o Banco do Remo, Braço 

do Remo e Tubo do Remo, é composto ainda por uma Base, adesivos informativos e materiais 
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de montagem. Os acessórios e as bases são fabricados na própria empresa. A matéria-prima 

deles passam pelos setores de corte, prensa, dobra, acabamento, solda e pintura para então 

serem unidos na montagem com os materiais de montagem e mais os adesivos para compor o 

produto final. 

 

Figura 11: Imagem do Simulador de Remo 

 

 

Figura 12: Árvore do produto Simulador de Remo Individual 
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4.4 Implementação do Método de Custeio 

4.4.1 Conhecendo o processo de fabricação do produto 

Para determinar o custo de um produto é fundamental que se conheça todo o processo 

produtivo do mesmo. Sendo assim, para o desenvolvimento deste trabalho, primeiramente 

fez-se um diagrama SIPOC, como visto na Figura 9, através do qual foi possível entender de 

forma macro o principal processo da empresa. Então, foi feito o mapeamento do processo de 

fabricação do produto escolhido para aplicação do método, que pode ser observado no 

Apêndice 1. E também foi preciso entender quais os materiais que compõem o produto final, 

para isso foi utilizado a Ficha Técnica do produto a qual pode ser vista no Anexo 1.  

4.4.2 Separação dos custos e despesas 

Após entender o processo de fabricação do produto, foi levantado todos os gastos da empresa 

no período e então foi feito a separação entre custos e despesas, como pode ser observado na 

Figura 10. A separação é necessária para a apropriação, em seguida, dos custos do produto. 

As despesas, para o método de custeio por absorção são utilizadas apenas para demonstração 

de resultados.  

Neste trabalho não será feito a demonstração de resultados, será apenas demonstrado a 

aplicação do método de custeio e sua comparação com o custo anterior utilizado pela 

empresa. 

4.4.3 Apropriação dos custos diretos 

Após entender melhor o processo de fabricação do produto e realizado a separação dos custos 

e despesas, foi feito a apropriação dos custos diretos. Os custos diretos são compostos pelo 

custo com mão de obra direta (MOD) e matéria-prima (MP).  

i. Mão de obra direta 

Para o custo, a empresa foi dividida em 14 setores: Administrativo, Limpeza, Almoxarifado, 

Corte, Dobra, Prensa, Acabamento, Pintura, Manutenção, Montagem, Desenvolvimento, 

Coordenação, Solda e Transporte. O custo com mão de obra direta é referente apenas aos 

operadores que realizam diretamente a transformação da matéria-prima no produto. Sendo 

assim, foi separado os setores entre custo direto, indireto e despesa, como pode ser visto no 
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Quadro 4. Os setores de Limpeza e Administrativo foram considerados como despesa já que 

não relacionam direta nem indiretamente com o produto. 

Quadro 4: Separação mão de obra direta e indireta. 

MÃO DE OBRA DIRETA  MÃO DE OBRA INDIRETA 
  Corte   Almoxarifado 
  Dobra   Coordenação 
  Prensa   Desenvolvimento 
  Acabamento   Manutenção 
  Solda   Transporte Interno 
  Pintura     
  Montagem     

 
Foi levantado junto com o departamento pessoal e a contabilidade o custo minuto/ homem de 

cada setor, que em seguida com o tempo de fabricação de item do produto determinaremos o 

custo de MOD para cada atividade. Para o cálculo do minuto/ homem foi considerado todos 

encargos, impostos e benefícios dos funcionários, como pode ser visto na Tabela 8. 

 



 

Tabela 8: Custo mão de obra 

34 
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Utilizando o mapeamento do processo de fabricação e as demais informações do produto 

como a ficha técnica, foi medido o tempo de fabricação de cada componente do simulador de 

remo. Para isso, foi utilizado uma ficha de coleta de tempo como pode ser visto no exemplo 

da Tabela 9.Para determinar o número de tomadas de tempo a serem medidos, foi utilizado o 

método estatístico indicado por Peinado e Graeml (2007). Através da equação: 

� �  � 	 
 �
�
 
 �� 
 ���

�
 

Onde: 

N = nº de ciclos a serem cronometrados 

Z = coeficiente de distribuição normal para uma probabilidade determinada 

R = amplitude da amostra 

Er = erro relativo da medida 

��= coeficiente em função do número de cronometragens realizadas preliminarmente 

�� = média dos valores das observações 

E foi utilizado a ficha para coleta dos tempos conforme a Tabela 9 a seguir. 

Tabela 9: Ficha de coleta de tempo 

 

PROCESSO: DATA:

OPERAÇÃO TEMPO 01 TEMPO 02 TEMPO 03 TEMPO 04 TEMPO 05

LAVAGEM

PREPARAÇÃO

PINTURA

MONTAGEM

FORNO

TEMPO TOTAL DE 
MONTAGEM :

00:00:00 00:00:00 00:00:00 00:00:00 00:00:00

INÍCIO PROCESSO

FIM PROCESSO

LEAD TIME 00:00:00 00:00:00 00:00:00 00:00:00 00:00:00

MÉDIA DE PINTURA: 00:00:00

COLETA DE TEMPOS PINTURA 

OBSERVAÇÕES
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Inicialmente, foram tomados 5 tempos para então, com a equação para o cálculo do número 

de tomadas de tempo, calcular a quantidade de tomadas de tempo são necessárias para obter 

um valor estatisticamente aceitável. 

Para o cálculo foi utilizado um grau de confiabilidade de 90% o que nos oferece um Z no 

valor de 1,65 e como inicialmente foram tomados 5 medidas de tempo, temos o coeficiente �� 

com valor de 2,326. A amplitude da amostra foi de 58 segundos. Com esses dados tivemos 

que: 

� �  � 1,65 
 58
0,1 
 2,326 
 179 �

�
 

� =  5,28 

A partir do cálculo, obtivemos um valor de N igual a 5,28, ou seja, um valor superior ao que 

utilizamos inicialmente. Assim, para um grau de confiabilidade de 90% as quantidades de 

tomadas de tempo tomadas inicialmente foram suficientes.  

O custo com MOD para cada etapa do processo de fabricação do produto foi composto como 

na expressão a seguir: 

����� ��  = !"���� #$%���/ ℎ�#(#) × !#é�$, �(#-� �( .,/
$",çã�) 

ii.  Matéria-prima 

Para levantar o custo de matéria-prima do Simulador de Remo Individual, foi levantado a 

ficha técnica do produto, a qual pode ser visualizada no Anexo 1. Em posse da ficha técnica, 

de onde foi possível identificar a matéria-prima e quantidade necessária para o 

desenvolvimento do produto, foi levantado junto o setor de compras o valor de cada matéria-

prima. 

A Tabela 10 apresenta o custo com matéria-prima do banco do Simulador de Remo. Nela 

tem-se a relação de peças que fazem parte do Banco, suas respectivas matérias-primas, os 

tamanhos dos tubos e chapas (quando são processados na própria empresa), seus custos 

unitários, a quantidade de cada peça e o custo total com as matérias-primas para o Banco. 
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Tabela 10: Custo MP Banco do Simul. de Remo

 

 

A Tabela 11 apresenta as mesmas informações sobre matéria-prima apresentadas na Tabela 

10, porém do Braço do Simulador de Remo. 

Tabela 11: Custo MP Braço do Simul. de Remo 

 

E a Tabela 12 também apresenta as mesmas informações sobre matéria-prima, porém do 

Braço do Simulador de Remo. 

Tabela 12: Custo MP Tubo do Simul. de Remo 

 

Na Tabela 13 é apresentado os custos sobre matéria-prima da Base do Braço do Simulador de 

Remo. As informações são como apresentadas nas Tabelas 10, 11 e 12 anteriormente. 

Tabela 13: Custo MP Base do Simul de Remo 

 

000277 ZIO_035 / CHAPA DE ACO CORTADA 4,75 MM(CATANA C RASGO) - -  R$                  1,17 4 4,68R$             

000206 BUCHA MEDIA 60,3  X 49,22 - P/ BRACO DO ESQUI - -  R$                  3,57 1 3,57R$             

001628 PCP - ASSENTO/ENCOSTO SIMULADOR DE REMO ZIO 012 - CHAPA DE AÇO -  R$               12,94 2 25,88R$          

001625 PCP - HASTE DO BANCO DO SIMULADOR DE REMO TUBO RED 2 X 2,00 FQ C/ 6000 MM RIR1120  R$               40,32 1 7,53R$             

001626 PCP - APOIO DO PE DO BANCO DO SIMULADOR DE REMO TUBO RED 2 X 2,00 FQ C/ 6000 MM RIR340  R$               40,32 1 2,28R$             

001550 PCP - U QUADRADO BARRA CHATA 3/16 X 1" 1/4 158  R$               19,86 1 0,52R$             

001627 PCP - TUBINHO DO BATENTE DO BANCO DO REMO TUBO RED 1" 1/2 X 1,50 MM 30  R$               31,02 1 0,16R$             

004130 ARRUELA 36MM C/ FURO 9MM C/ ROSCA- ATI BARRA CHATA 36  R$               18,60 1 0,22R$             

000207 MISTURA GAS PARA  SOLDA - ATAL 10  R$               15,00 0,079333 1,19R$             

002552 ARAME MIG 1,00 MM BARRICA  R$                  5,46 0,168622 0,92R$             

TINTA 2,40R$             

49,35R$          TOTAL

ACESS ATI - BANCO DO SIMULADOR DE REMO

Cód. Pcp Matéria-Prima
Tamanho da 

peça (mm)

Custo unitário 

MP (R$/ un)

Qtde 

Peças
Custo MP peça

004340 PCP - PASSARINHO DO SIMULADOR DE REMO (ZIO_036) - (ESQUERDO) - -  R$                  2,05 1 2,05R$             

001633 PCP - PASSARINHO DO SIMULADOR DE REMO (ZIO_036) - (DIREITO) - -  R$                  2,05 1 2,05R$             

001622 PCP - CORPO DO BRACO DO SIMULADOR DE REMO TUBO RED 1" 1/2 X 3,00 MM 1700  R$               53,58 1 15,18R$          

000601 BUCHA PEQUENA 38 X28 (P/ SIMULADOR DE REMO) -  R$                  3,67 1 3,67R$             

000207 MISTURA GAS PARA  SOLDA - ATAL 10  R$               15,00 0,022 0,33R$             

002552 ARAME MIG 1,00 MM BARRICA  R$                  5,46 0,047654 0,26R$             

TINTA 0,72R$             

24,26R$          TOTAL

Qtde 

Peças
Custo MP peça

ACESS ATI - BRACO DO SIMULADOR DE REMO

Cód. Pcp Matéria-Prima
Tamanho da 

Peça (mm)

Custo unitário 

MP (R$/ un)

000601 BUCHA PEQUENA 38 X28 (P/ SIMULADOR DE REMO) - 3,67R$                  2 7,34R$             

001537 PCP - BUCHA RETA PEQUENA PARA BUCHA ACETAL TUBO RED 1" 1/2 X 3,00 MM 45 53,58R$                1 0,40R$             

000207 MISTURA GAS PARA  SOLDA - ATAL 10 15,00R$                0,016 0,24R$             

002552 ARAME MIG 1,00 MM BARRICA 5,46R$                  0,032991 0,18R$             

TINTA 0,06R$             

8,22R$             TOTAL

ACESS ATI - TUBO DO SIMULADOR DE REMO

Cód. Pcp Matéria-Prima
Tamanho da 

Peça (mm)

Custo unitário 

MP (R$/ un)

Qtde 

Peças
Custo MP peça

001629 PCP - HASTE CENTRAL DA BASE DO SIMULADOR DE REMO TUBO RED 2 X 2,00 FQ C/ 6000 MM RIR747  R$               40,32 1 5,02R$             

001630 PCP - BASE DO CHAO DIANTEIRA DO SIMULADOR DE REMO TUBO RED 2 X 2,00 FQ C/ 6000 MM RIR496  R$               40,32 1 3,33R$             

001631 PCP - BASE DO CHAO TRASEIRA DO SIMULADOR DE REMO TUBO RED 2 X 2,00 FQ C/ 6000 MM RIR496  R$               40,32 1 3,33R$             

001550 PCP - U QUADRADO BARRA CHATA 3/16 X 1" 1/4 158  R$               19,86 2 1,05R$             

000743 CHUMBADOR - MORCEGAO ZIO 046 0,083  R$               25,63 4 8,51R$             

002552 ARAME MIG 1,00 MM BARRICA  R$                  5,46 0,089809 0,49R$             

000207 MISTURA GAS PARA  SOLDA - ATAL 10  R$               15,00 0,042667 0,64R$             

TINTA 1,86R$             

24,23R$          TOTAL

Qtde 

Peças
Custo MP peça

BASE ATI - SIMULADOR DE REMO

Cód. Pcp Matéria-Prima
Tamanho da 

Peça (mm)

Custo unitário 

MP (R$/ un)
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A Tabela 14 apresenta os componentes de montagem do Simulador de Remo, seus respectivos 

custos unitários, a quantidade necessária para montar um aparelho e seu custo total. 

Tabela 14: Custo MP componentes de montagem Simul. de Remo 

 

 

Com todos os dados das Tabelas 10, 11, 12, 13 e 14, temos que o custo com matéria-prima 

total do aparelho é dado como: 

����� �2 = ��23 + ��25 + ��� 

Onde:  CMPA- custo da matéria prima dos acessórios 

 CMPB - custo da matéria prima da base 

 CCM - custo dos componentes de montagem 

 

����� �2 = 49,35 + 24,26 + 8,22 + 24,23 + 25,86 

����� �2 = �$ 131,92 

 

Levantados os custos com MOD (Tabela 8) e MP (Tabelas de 10 a 14) temos o total de custo 

direto (CD) do produto que pode ser observado na Tabela 15 e calculado da forma: 

� = ����� �� + ����� �2 

� = 18,71 + 131,92 

� = �$ 150,63 

Cód. Componente Custo unitário Qntde Total

000264 BATENTE DE BORRACHA - COXIM (55 X 30 C/ PF 10 X 30 MM) 1,64R$                                         1 1,64R$                  

000292 BUCHA ACETAL PZ_ 006 ATX 0,11R$                                         4 0,44R$                  

000280 PARABOUT - CHUMBADOR CBA C/ PARAFUSO 3/8 X 2 1/2 ZB 1,00R$                                         4 4,00R$                  

000558 MANOPLA GRANDE PZ_004 / LUVA 2 1,07R$                                         2 2,14R$                  

000557 MANOPLA PEQUENA PZ_005 / LUVA 1 0,32R$                                         2 0,64R$                  

001621 PCP - TUBINHO MENOR PARA ROLAMENTO 0,18R$                                         1 0,18R$                  

001490 PCP - TUBINHO PARA BUCHA ACETAL 16X12X1,75 0,29R$                                         2 0,58R$                  

000349 PINO DUPLO DE MONTAGEM( C/ 55 MM) 4,61R$                                         1 4,61R$                  

009052 PLAQUETA ADESIVO 0,63R$                                         1 0,63R$                  

000241 PLAQUETA ACO INOX IDENTIFICACAO ATI 3,50R$                                         0 -R$                    

000104 PORCA SX 12 MM ZB - CH-19 0,07R$                                         4 0,28R$                  

000198 ROLAMENTO 6201 2RS-B 1,31R$                                         2 2,62R$                  

000200 ROLAMENTO 6205 2RS-B 2,56R$                                         2 5,12R$                  

003595 TAMPAO PLASTICO 2 COLORIDO 0,27R$                                         5 1,35R$                  

007711 ADESIVO REFLETIVO COM INDICACAO DE IDADE 0,15R$                                         1 0,15R$                  

007009 PARAFUSO SX 12 X 75 RP ZB 0,37R$                                         4 1,48R$                  

25,86R$                TOTAL

Componentes Montagem
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Tabela 15: Custo direto do Simul. de Remo 

  

ATI - SIMULADOR DE 
REMO 

CUSTOS DIRETO   

  Mão de obra direta  R$                       18,71  

  Matéria-prima direta  R$                     131,92  

TOTAL  R$                     150,63  

 

4.4.4 Apropriação dos custos indiretos 

Da Tabela 5, temos que os custos indiretos do período foram de R$ 1.114.854,45. Pelo 

método de custeio por absorção, os custos indiretos são rateados pelos produtos da empresa. 

Alguns autores recomendam que o rateio seja feito a partir de algum critério como a 

porcentagem de custo direto que cada produto recebeu ou o tempo de fabricação de cada um. 

Para este trabalho, não foi possível encontrar os custos diretos nem o tempo de fabricação de 

todos produtos da empresa devido o prazo do trabalho e a o elevado número de produtos que a 

empresa possui. Dessa forma, o rateio foi feito a partir do número de produtos fabricados no 

período. Da Tabela 16, tem-se que no período de janeiro a junho de 2016 foram produzidos 

7.034 produtos, sendo que 442 foram o Simulador de Remo Individual, produto escolhido 

para aplicação do método de custeio, o que representa 6,28% do total. 

Tabela 16: Quantidade produzida no período 

Quantidade produzida 
Jan-Jun 2016 

Qtde de Simul. 
Remo Jan-Jun 2016 

% Simul 
Remo 

7034 442 6,28% 

 

Dessa forma, 6,28% de cada custo indireto será aplicado ao custo do produto como pode ser 

observado na Tabela 17. Então o cálculo foi: 

�89 �  �8:  × �% 

Onde:  CIR - custo unitário total simulador de remo 

 CIP - custo indireto total no período analisado 

 RP - Produção percentual do simulador no período analisado 
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Tabela 17: Rateio custos indiretos Simul. de Remo no período jan-jun 2016 

  

Custo no período 
Custo Simul. 

Remo (rateio) 

CUSTOS INDIRETOS     

  Água  R$             3.552,12   R$              0,50  

  Depreciação  R$        312.669,29   R$           44,45  

  Energia Elétrica  R$          47.227,74   R$              6,71  

  Ferramentas  R$          69.199,35   R$              9,84  

  Manutenção - Fábrica  R$          56.092,36   R$              7,97  

  Mão de obra indireta  R$        426.851,40   R$           60,68  

  Material de consumo (Lavagem)  R$          34.698,96   R$              4,93  

  Material de consumo  R$        161.354,77   R$           22,94  

  Predial  R$             3.208,46   R$              0,46  

TOTAL  R$    1.114.854,45   R$         158,48  

 

Da Tabela 17, vê-se que o total de custos indiretos é de R$ 158,48. Este valor deve ser 

apropriado ao custo do Simulador de Remo. 

4.4.5 Custo do produto 

O Custo do produto é composto pelo custo direto (CD) somado ao custo indireto (CI) 

incorrido a ele. Logo, o custo do Simulador de Remo Individual, a partir do que foi visto nos 

itens 4.4.3 e 4.4.4 deste trabalho, é: 

����� -
����� = �8 + �  

����� <$#�=. �( �(#� = �$ 158,48 + �$ 150,63 

����� <$#�=. �( �(#� = �$ 309,11 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

É de fundamental importância ter um bom conhecimento do processo de fabricação do 

produto para que se possa determinar o custo do mesmo. Sobre isto, as ferramentas SIPOC e 

mapeamento foram indispensáveis para o desenvolvimento do trabalho. 

A partir do que foi visto nos itens 4.4.3, 4.4.4 e 4.4.5, o custo do produto a partir do método 

de custeio por absorção é de R$ 309,11. 

Foi levantado o custo do Simulador de Remo utilizado pela empresa que, segundo ela, era de 

R$ 216,92. O valor encontrado através do método de custeio é 42,50% superior ao custo 

utilizado pela empresa. O preço de venda utilizado pelo departamento de vendas é de R$ 

1.205,00, valor que pode receber descontos dependendo da licitação/ venda. 

O cálculo do preço de venda (PV) de um produto da empresa é feito através de uma planilha 

fornecida pela empresa de contabilidade terceirizada. Nela são considerados as porcentagens 

de impostos, comissões, despesas e a rentabilidade desejada. Os valores das porcentagens de 

imposto sobre vendas e CSLL (Contribuição Social sobre o Lucro Líquido) seguem conforme 

o regime de competência da empresa. Os valores de porcentagem de comissões e, despesas 

gerais e rentabilidade foram definidos a diretoria juntamente com a empresa de contabilidade. 

Para encontrar o preço de venda a partir do custo encontrado, foi utilizado esta planilha 

fornecida pela contabilidade, como pode ser visto na Tabela 18. 
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Tabela 18: Preço de venda a partir do custo encontrado

 

Como pode-se ver na Tabela 18, com o custo encontrado, tem-se um preço de venda no valor 

de R$ 975,11. No período estudado, foram vendidas 442 unidades do produto estudado o que 

resultaria em um faturamento, utilizando o preço de venda sugerido com o custo encontrado, 

no valor de R$ 430.998,62. Porém, foi levantado o quanto a empresa faturou no período com 

o produto estudado e o valor do faturamento foi de R$ 413.248,86, o que resulta numa 

diferença de R$ 17.749,76 menor que o valor a partir do preço sugerido. Assim, pode-se ver 

que o preço de venda médio praticado foi de R$ 934,95 e que a empresa não faturou o quanto 

precisava para obter a rentabilidade de 10%, porcentagem utilizada para o cálculo do preço de 

venda. Em reunião com a equipe do departamento comercial, a justificativa para este 

faturamento menor deve-se ao motivo de que, muitas vezes, foi preciso reduzir o valor do 

preço de venda do produto para ganharem processos licitatórios dos quais a empresa participa. 

Como, com este trabalho, buscou-se um método de custeio que auxilie a empresa nos 

gerenciamentos de seus custos, fica o seguinte plano de ação do Quadro 5 para o 

desenvolvimento do sistema de gestão na empresa. 

DESCRIÇÃO:

20,65%
Comissões 13,00%
Frete 0,00%
Despesas Gerais 20,00%
IRPJ/CSLL 4,65%

10,00%

201,36
126,76

0,00
195,02

45,34
97,51

IRPJ/CSLL
Rentabilidade

Comissões
666,00R$         +  R$ 309,11 = 975,11R$       Frete

Despesas Gerais

Demonstração Financeira em R$

Impostos s/ vendas (inclusive bonificação) Markup      C.P.V

Impostos s/ vendas (inclusive bonificação)
Preço de Venda: 975,11R$                                        

Taxa de Markup Geral: 3,155
Rentabilidade

CUSTO DO PRODUTO: 309,11

Formação do Preço de Venda = (% ) 

309,11
309,11

MARKUP PRESUMIDO

FICHA DE CUSTO

SIMULADOR DE REMO CÓDIGO:

CUSTO DO PRODUTO
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Quadro 5: Plano de ação para gestão de custos 

PLANO DE AÇÃO PARA - GESTÃO DE CUSTOS 

Nº ATIVIDADE RESPONSÁVEL PRAZO SITUAÇÃO 

1 
Avaliar o sistema de informação da empresa e sua 
forma de alimentação de dados 

Engenharia dez/16   

2 
Revisar e definir grupos e subgrupos de classificação 
de itens no sistema 

Engenharia e 
gestora 

administrativa 
jan/17   

3 
Treinar colaboradores para utilização correta do 
sistema de informação 

Engenharia jan/17 
  

4 
Desenvolver/ atualizar as fichas técnicas e 
hierarquias dos produtos 

Setor de 
desenvolvimen
to de produtos 

fev/17 

  

5 Medir tempo de fabricação de cada processo Engenharia fev/17   

6 Atualizar custos mão de obra Contabilidade fev/17   

7 
Definir forma de rateio dos custos indiretos, 
segundo os grupos de classificação do sistema Engenharia mar/17 

  

8 Definir prazo de atualização dos custos Engenharia mar/17   

9 Avaliar flexibilidade do preço Engenharia abr/17  

 

Caso a empresa utilize o método utilizado neste trabalho para o desenvolvimento de sua 

gestão de custos ela obterá um resultado mais real do que o utilizado anteriormente, por se 

tratar de um método já verificado. Assim, deixam de ter um custo baseado na experiência do 

gestor e sim em métodos quantitativos matemáticos. E ainda, como o preço de venda é menor 

que o utilizado pelo setor de vendas, há a hipótese de a empresa poder aumentar suas vendas. 

Ainda assim, sugere-se que a empresa desenvolva um sistema de gestão estratégico de custos 

e através do qual a empresa possa ter conhecimento dos custos de toda cadeia de valor e 

melhorar sua rentabilidade, atingindo a porcentagem desejada. Tendo conhecimento dos 

custos de toda a cadeia de valor, o que é recomendado pela gestão estratégica de custos, a 

empresa encontra oportunidade onde pode desenvolver projetos de redução de custos para 

assim melhorar sua competitividade. 

5.1 Barreiras e Limitações 

Durante o desenvolvimento teve-se algumas barreiras que dificultaram o trabalho. 

Inicialmente teve-se que avaliar a veracidade dos dados do sistema utilizado pela empresa e 

através das análises foi encontrado alguns erros de alimentação do mesmo que dificultaram na 

separação dos custos e despesas da empresa. Outras barreiras encontradas foram, por falta de 
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materiais necessários,a forma de realizar algumas medições, como medir a quantidade de gás 

consumido em um dos processos de fabricação, o peso do produto, o quanto de tinta é 

utilizado. Não há um sistema que ajude na determinação do custo. Todos itens da empresa 

possuem muitos componentes o que dificulta o desenvolvimento do custo utilizando planilhas 

e que seria facilitado utilizando algum sistema. 

Cabe salientar que os dados coletados para este trabalho estão relacionados apenas ao 

processo, e que os custos vão além do chão de fábrica, sendo assim pode ser que haja mais 

custos indiretos do que os que foram possíveis identificar no estudo conduzido. 

De forma geral o método de custeio por absorção, utilizado para desenvolver este trabalho, 

pôde fornecer um custo mais coerente,e que a partir do mesmo os gestores da empresa 

poderão tomar algumas decisões e trabalharão para desenvolver um sistema mais concreto de 

gestão de custos na empresa. 

Com os expostos, conclui-se que um sistema de gestão de custos coeso deve ser parte 

fundamental para que uma empresa se tenha boa saúde financeira, pois com o mesmo os 

gestores são capazes de tomar as decisões corretas a fim de buscar maior rentabilidade. Só se 

pode reduzir o custo de um produto conhecendo-o corretamente e em quais materiais e 

processos ele está apropriado. 
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6 CONCLUSÃO 

Falar em custos para empresários é algo que sempre lhes instiga a curiosidade, pois é o início 

de muitas análises que podem surgir a partir das informações geradas. É a partir de 

informações do custo que é gerado o preço de vendas e é com os custos que um gestor pode 

analisar qual o processo ou material em sua fabricação que lhe causa maior desembolso. 

Assim, é fundamental que a empresa tenha um custo de seus produtos baseado em dados 

confiáveis, pois a partir dele podem surgir tomadas de decisões e estratégias, sejam elas que 

façam a empresa crescer ainda mais ou que, se não possuir as informações precisas, podem ao 

passar do tempo acabar em falência da empresa. 

Com o estudo realizado foi possível determinar o custo do produto da empresa utilizando um 

método de custeio adequado. A escolha do método adequado se faz extremamente importante 

para que se evite esforços desnecessários. No início do estudo, foi cogitado a utilização do 

método de custeio ABC, mas com a análise dos custos incorridos na empresa, viu-se que os 

custos indiretos não possuíam a maior representação dos custos totais e que os esforços para 

aplicar este método, visto que é um método mais complexo para aplicação, não compensaria 

seu resultado e que seria muito próximo do resultado encontrado a partir de outro método 

mais tradicional. Assim, o método de custeio por absorção se mostrou eficaz para este estudo 

inicial realizado na empresa. A partir dele foi comprovado a desconfiança dos gestores quanto 

a precisão do custo utilizado anteriormente. Este método é o exigido pela legislação brasileira 

e caso a empresa deseje pode aplicá-lo para determinar os custos dos demais produtos de suas 

linhas. Porém se desejar ter uma visão mais ampla de seus custos e utilizá-lo em suas decisões 

estratégicas recomenda-se avaliar outros métodos como o Variável e o ABC, que podem 

fornecer informações mais detalhadas. 

O trabalho de determinação de custos de um produto envolve toda a cadeia de valor do 

mesmo e integração de todos departamentos fornecendo informações para o responsável pelos 

custos. Assim, é fundamental que toda empresa esteja alinhada na questão de algumas 

linguagens básicas como a unidade de medida de uma matéria-prima e que esta informação 

seja alimentada corretamente nos recursos de dados. 
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ANEXO 1 
 

HIERARQUIA DA FICHA TÉCNICA 
Ficha: 000883  - ATI - SIMULADOR DE REMO INDIVIDUAL 

  COD   UND 
PESO 
UNI. QTD 

1 000313 ACESS ATI - BANCO DO SIMULADOR DE REMO unidade 8,06 1 

1.1 003649 
ACESS ATI SP - BANCO DO SIMULADOR DE 
REMO unidade 

8,06 1 

1.1.1 002552 ARAME MIG 1,00 MM BARRICA kg 1 0,15 

1.1.2 004130 ARRUELA 36MM C/ FURO 9MM C/ ROSCA- ATI unidade 0,04 1 

1.1.2.1 000023 
ZIO_055 (P/ARRUELA DE 36MM) - TIRA DE 
3,00MM FQ -3000 X 75 

unidade 5,4 0,01 

1.1.3 000206 
BUCHA MEDIA 60,3  X 49,22 - P/ BRACO DO 
ESQUI 

pc 0,38 1 

1.1.3.1 000626 
TUBO RED 2 X 5,50 MM SCHEDULE 80(60,30 X 
49,22) 

mt   0,05 

1.1.4 000207 MISTURA GAS PARA  SOLDA - ATAL 10 m³ 60 0,06 

1.1.5 001626 
PCP - APOIO DO PE DO BANCO DO SIMULADOR 
DE REMO 

unidade 0,82 1 

1.1.5.1 000004 TUBO RED 2 X 2,00 FQ C/ 6000 MM RIR mt   0,34 

1.1.6 001628 
PCP - ASSENTO/ENCOSTO SIMULADOR DE 
REMO 

unidade 0 2 

1.1.6.1 000033 
ZIO_012 /CHAPA DE ACO CORTADA 2,00 
MM(ASSENTO ENCOSTO S.REMO 

unidade 0 1 

1.1.7 001625 
PCP - HASTE DO BANCO DO SIMULADOR DE 
REMO 

unidade 2,69 1 

1.1.7.1 000004 TUBO RED 2 X 2,00 FQ C/ 6000 MM RIR mt 2,4 1,12 

1.1.8 001627 
PCP - TUBINHO DO BATENTE DO BANCO DO 
REMO 

unidade 0,04 1 

1.1.8.1 000001 TUBO RED 1 1/2 X 1,50  FF C/ 6000 MM mt 1,4 0,03 

1.1.9 001550 PCP - U QUADRADO unidade 0,18 1 

1.1.9.1 000257 BARRA CHATA 3/16 X 1 1/4 mt 1,19 0,16 

1.1.10 000277 
ZIO_035 / CHAPA DE ACO CORTADA 4,75 
MM(CATANA C RASGO) 

unidade 0 4 

2 000315 ACESS ATI - BRACO DO SIMULADOR DE REMO unidade 5,74 1 

2.1 003650 
ACESS ATI SP - BRACO DO SIMULADOR DE 
REMO unidade 

5,74 1 

2.1.1 002552 ARAME MIG 1,00 MM BARRICA kg 1 0,04 

2.1.2 000601 
BUCHA PEQUENA 38 X28 (P/ SIMULADOR DE 
REMO) pc 

0,23 1 

2.1.2.1 000216 TUBO TREFILADO 38,00 X 28,00 MM (DIN 2393) mt 4,42 0,06 

2.1.3 000207 MISTURA GAS PARA  SOLDA - ATAL 10 m³ 60 0,02 

2.1.4 001622 
PCP - CORPO DO BRACO DO SIMULADOR DE 
REMO unidade 

4,42 1 

2.1.4.1 000142 TUBO RED 1 1/2 X 3,00 MM mt 2,6 1,7 
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2.1.5 001633 
PCP - PASSARINHO DO SIMULADOR DE REMO 
(ZIO_036) - (DIREITO) unidade 

0 1 

2.1.5.1 000027 
ZIO_036 /CHAPA DE ACO CORTADA 3,75 MM-
REV/003-SIM.REMO unidade 

0 1 

2.1.6 004340 
PCP - PASSARINHO DO SIMULADOR DE REMO 
(ZIO_036) - (ESQUERDO) unidade 

0 1 

2.1.6.1 000027 
ZIO_036 /CHAPA DE ACO CORTADA 3,75 MM-
REV/003-SIM.REMO unidade 

0 1 

3 001504 ACESS ATI - TUBO DO SIMULADOR DE REMO unidade 1,35 1 

3.1 003651 ACESS ATI SP - TUBO DO SIMULADOR DE REMO unidade 1,35 1 

3.1.1 002552 ARAME MIG 1,00 MM BARRICA kg 1 0,03 

3.1.2 000601 
BUCHA PEQUENA 38 X28 (P/ SIMULADOR DE 
REMO) pc 

0,23 2 

3.1.2.1 000216 TUBO TREFILADO 38,00 X 28,00 MM (DIN 2393) mt 4,42 0,06 

3.1.3 000207 MISTURA GAS PARA  SOLDA - ATAL 10 m³ 60 0,01 

3.1.4 001537 
PCP - BUCHA RETA PEQUENA PARA BUCHA 
ACETAL unidade 

0,12 1 

3.1.4.1 000142 TUBO RED 1 1/2 X 3,00 MM mt 2,6 0,04 

4 007711 
ADESIVO REFLETIVO COM INDICACAO DE 
IDADE 

unidade 0 1 

4.1 006597 
FLAT TOP GRAU TECNICO BRANCO-1,22-
M/ADESIVO REFL.DEST.3M m 

0 0,003 

5 000585 BASE ATI - SIMULADOR DE REMO unidade 30,6 1 

5.1 003677 BASE ATI SP - SIMULADOR DE REMO unidade 30,6 1 

5.1.1 002552 ARAME MIG 1,00 MM BARRICA kg 1 0,93 

5.1.2 000743 CHUMBADOR - MORCEGAO unidade 0,45 4 

5.1.2.1 000161 
ZIO_046 / TIRA DE 4,75 MM FQ MED:3000 X 63 
- MORCEGAO unidade 

7,2 0,08 

5.1.3 000207 MISTURA GAS PARA  SOLDA - ATAL 10 m³ 60 0,39 

5.1.4 001630 
PCP - BASE DO CHAO DIANTEIRA DO 
SIMULADOR DE REMO 

unidade 1,19 1 

5.1.4.1 000004 TUBO RED 2 X 2,00 FQ C/ 6000 MM RIR mt 2,4 0,5 

5.1.5 001631 
PCP - BASE DO CHAO TRASEIRA DO SIMULADOR 
DE REMO 

unidade 1,19 1 

5.1.5.1 000004 TUBO RED 2 X 2,00 FQ C/ 6000 MM RIR mt 2,4 0,5 

5.1.6 001629 
PCP - HASTE CENTRAL DA BASE DO SIMULADOR 
DE REMO 

unidade 1,79 1 

5.1.6.1 000004 TUBO RED 2 X 2,00 FQ C/ 6000 MM RIR mt 2,4 0,75 

5.1.7 001550 CP - U QUADRADO unidade 0,18 2 

5.1.7.1 000257 BARRA CHATA 3/16 X 1 1/4 mt 1,19 0,16 

  MONTAGEM       

6 000264 
BATENTE DE BORRACHA - COXIM (55 X 30 C/ PF 
10 X 30 MM) 

unidade 0,15 1 

7 000292 BUCHA ACETAL PZ_ 006 ATX pc 0,02 4 

8 000558 MANOPLA GRANDE PZ_004 / LUVA 2 unidade 0,28 2 
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9 000557 MANOPLA PEQUENA PZ_005 / LUVA 1 unidade 0,06 2 

10 000280 
PARABOUT - CHUMBADOR CBA C/ PARAFUSO 
3/8 X 2 1/2 ZB 

unidade 0,06 4 

11 007009 PARAFUSO SX 12 X 75 RP ZB unidade 0,08 4 

12 001621 PCP - TUBINHO MENOR PARA ROLAMENTO unidade 0,15 1 

12.1 000216 TUBO TREFILADO 38,00 X 28,00 MM (DIN 2393) mt 4,42 0,04 

13 001490 
PCP - TUBINHO PARA BUCHA ACETAL 
16X12X1,75 

unidade 0,03 2 

13.1 000469 
TUBO TREFILADO 16,00 X 12,50 X 1,75 MM DIN 
2393 

mt 0,62 0,05 

14 000349 PINO DUPLO DE MONTAGEM( C/ 55 MM) pc 0,32 1 

14.1 000192 BARRA RED MECANICO 1 1/4 SAE 1020 mt 6,22 0,05 

15 000241 PLAQUETA ACO INOX IDENTIFICACAO ATI pc 0,03 1 

16 000104 PORCA SX 12 MM ZB - CH-19 unidade 0,01 4 

17 000198 ROLAMENTO 6201 2RS-B pc 0,03 2 

18 000200 ROLAMENTO 6205 2RS-B pc 0,09 2 

19 003595 TAMPAO PLASTICO 2 COLORIDO unidade 0,02 5 
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